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resposta para algo, raciocinamos indutiva e dedutivamente, mas nem 
Sempre encontramos a solução de imediato. 
la própria vontade de se buscar a solução, 
é transferido para o subconsciente.Este, 
que estejamos conscientes dele. 


Então, automaticamente, pe- 
º problema (ou a pergunta) 
Prossegue com o trabalho sem 
De que modo? Compondo e recompondo as 
idéias que anteriormente foram usadas sem sucesso e ainda podendo 


subconsciente, tem acesso em Seus 
arquivos e também em outras fontes exteriores a nós. 


usar todo o conhecimento a que ele, 


Desta forma as 


idéias ficam reorganizadas através de um processo bastante acurado, 
Depois disto, assim que haja oportunidade e de maneira sú- 
bita, estas idéias, agora distintamente claras, lampejam na mente 


consciente, sob a forma de uma certeza evidente por si mesma, a que 


Chamamos de intuição. 


O interessante é que a intuição é uma síntese, 
um mesmo instante grande quantidade de informações dao, 


isto é, em 
em um relan- 
ce, a compreensão completa do problema e sem deixar dúvida. 

Mas em um segundo momento imediato, a mente consciente ten 
de a analisar o que acabou de receber. E é neste momento que preci- 
amos tomar o cuidado de não recusarmos a intuição, de imediato, de 

deixarmos surgir outra idéia que contrarie a intuição, porque cer. 
ente esta segunda idéia será uma elaboração só da mente conscien 


racional e, portanto, não intuitiva e, portanto, com maior possi 
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bilidade do que a intuição de não ser a mais apropriada. 
Como distinquir uma intuição do que não é? 

Precisamos estar atentos parta saber distinguir estes dois 
momentos consecutivos já explicados e não brigar cor. a primeira men- 
Sagem, quea tem a maior probabilidade de ser a verdadeira. 

O Eu Superior, através do subconscinete, podera nos estimu 
lar a uma determinada espécie de ação que a princípio 


parecerá con- 
trária ao Gue o scnso comum aceitaria como sendo o 


mais razoável, 
mas que na verdade é 


a melhor para nós na circunstância. 
Com experiência, iremos sabendo melhor o que é um estímulo 
forte do Eu Superior e o que é um impulso instin 


tivo ou emotivo nossq 
do eu exterior. 


Além do mais, quando se trata de intuigäo, 
tes segundo nos quais ela estä lampejando em nossa 
gria interior muito grande, 


sentimos naque- 
mente, uma ale- 


uma alegria da alma; podemos dizer que é 


um "estado de êxtase", acompanhado de uma certeza de que a mensagem é 


peitos on então a pais apropriada para G-cato do quai ee due 


Como desenvolver a capacidade de captar üntuicöes? 7 


Pelo que já foi dito, 


para captar intuições com facilidade precisamos 
ir desenvolvendo a capacidade de contatar o nosso Eu 


ir permitindo que ele dirija a nossa vida. 
isto não acontece de repente; 


Superior, e de 
Digo desenvolvendo, Porque 
é um processo gradativo que, a meu ver, 
requer uma certa conscientização, força de vontade e treino, 

Requer a conscientização de quem é o Eu 


Superior e como 
ele atua. Para isto, 


o que foi explicado aqui poderá ncs ajudar; 


en- 
tretanto, conscientização não é conhecer intel 


ectualmente; é assimi- 
lar e vivenciar. 
Faz também pasrte da conscientização c 


ter a certeza de 
que o Eu Superior é como que " 


a voz de Deus dentro de més €, Portan- 


to sabe o que é melhor para nós e age sempre de acordo com as leis u 
niversais; assim é ele quem deve dirigir a nossa vida e não a nossa 
personalidade (a grosso modo: eu exterior, tridimensional). Precisamos 


) 
aprender a deixar em segundo Plano a nossa personalidade e a eliminar 


Os nossos "personalismos". Fazer a Vontade do Pai e não a nossa. E 


mais do que tudo, para abrir os canais que ligam nosso eu exterior 
ao nosso Eu Superior, é imprescendível que melhoremos a qualidade de 
nossos pensamentos e de nossos sentimento0s, que procuremos manter, 
como um estado normal e diário, um padrão mental que seja afim com o 
ivino, emitindo cada vez mais só pensamentos positivos e construti< 
+ tendo ideais e aspirações superiores, pensando, falando e agindo 
pre com muito amor, com compreensão, com caridade para com o pró- 


etc. etc. — 


Com forga de vontade e treino, devemos nos acostumar a | 
constantemente introverter a consciência para o nosso interior e pro- 
curar "ouvir" a mensagem que o Eu Superior estiver querendo nos pas- 
sar. Para isto é importante que sejamos Pessoas serenas e que esteja- 
mos sempre receptivos, procurando acalmar a mente consciente e as emo 
ções. 

Para tudo isto muito nos pode ajudar o hábito da medita- 
ção. Existem muitas técnicas; é so” escolher. 


Loge i1emos notar que à medida em que formos nos saindo 
bem ao seguir as intuições, mais a fé na nossa: capacidade e a força 
de vontade ficarão reforçadas e mais a nossa capacidade se 'desenvol- 
verá. 

Assim vemos que a nossa tarefa é, antes de tudo, nos tor- 
nar sensíveis aos problemas e necessidades dos outros, 
cionalmente e desejar servir; 


amar incondi- 
elevar nossa frequência vibratória; con 
seguir ser interiormente consciente e, depois, expandir a nossa cons- 
ciência, com a certeza de que ela tem condição de estar receptiva às 
impresäoes de uma infinidade de fontes em qualquer parte que estiver- 


mos preparados para atingir conscientemeente. ' 


Que Deus abençoe nossos esforços e 
que possamos servir a Sua Obra. 


(Cleusa Bassani Dias - tel.: 570-6610) 


RESUMO PARA SE BUSCAR UMA SOLUÇÃO OU AUXÍLIO 


1. Entre em harmonia consigo mesmo, usando uma das técnicas de rela- 


mento. 


a) deixe de lado a ansiedade; tenha calma e confiança. 
b) interiorize sua consciência e busque sentir o contato com seu 


Eu Superior, com a parte divina que exíste em nosso Ser, 
2. Formule com clareza o que vccê estiver precisando, tendo antes a 
certeza de que o que você quer está de acordo com as leis divi- 
nas e, de preferência estará auxiliando mais pessoas além de vo- 
cê. 
3. Silencie todo o seu Ser e aquarde. É como se naquele momento vo- 
cê fizesse a entrega de todo o-seu probelma para algo” superior a 
você, 
4. Esteja receptivo por alguns minutos. 287 


5. Se a resposta não vier, após estes minutos continue sua vida nor 


6. 
7. 


‘uma mensagem intuitiva, é aconselhável acordar suavemente. 
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malmente porque a qualquer momento você receber 
Esteja atento, e na hora anote o que lhe vier, 


á a resposta. 


A resposta também poderá surgir quando você estiver dormindo. 


Deixe acontecer... Ao acordar, procure captar a 


te .' A fesposta tambem' poderá surgir no moment 


você estiver acordando. Porisso, quando você estiver aguardando 


Nes- 
te caso, também Procure captar e anote, 


(Cleusa Bassani Dias - tel.: 570-6610) 


CONCLUSÃO 


Quando realizamos uma atividade que realmente amamos, 
nos empenhamos, erramos, mas continuamos a insistir, nos apri 
moramos, estudamos, vamos nos qualificando gradativamente, a 
medida que associamos a nossa vontade com a pesquisa e o estu 


do. 


Podemos chamar isso de experiência, ato de experimen 
tar, sentir e nos modificar. 


Na coleção de experiências vamos alimentando nosso 
subconsciente, e este que estã sempre a postos a nos auxiliar 
em tarefas, faz dispertar idéias , fórmulas e até estalos em 
momentos diferenciados que aliam a lógica a uma certeza pro- 
funda e as vezes inesperada: um lampejo, uma intuigäo. 


A intuigäo entaäo, expressa a união do consciente ' 
(vontade de realizar, motivação) e o subconsciente (arquivo de 
estudos e trabalho realizados Prontos a nos auxiliar) com o 
conhecimento profundo que se manifesta pela essência pura e 
Plena do " Eu " superior. 


Em um trabalho de assistência, a intuição pode e de- 
ve ser sempre um instrumento deste trabalho, mas é imperioso 
que o médium cresça em valor próprio, para que ele receba as 
emissões de outra mente ou mesmo tenha acesso a matriz da vi- 


da representada por sua chama divina. 


Por isso, gostaríamos de salientar que todos possuem 
acesso aos mecanismos da intuição, basta que exista o 
lho arduo de lapidação desses mecanismos, 


traba- 


através de muito ca 
rinho, amor, respeito e estudo das toques mentais, 
tuais e fisiológicas. 


perispiri- 
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e a 
a Trabalho de pesquisa realizado por uma estudante do 3° Estägio do 
Curso Terceiro Milênio da Instituição Fraternidade Terceiro Milênio. 


